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WASHINGTON — O diretor-
gerente do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), Michel Cam-
dessus, disse ao ministro da Fa-
zenda, Eliseu Resende, que está 
disposto a chefiar pessoalmente 
a próxima missão do fundo que 
irá ao Brasil checar os números 
do programa econômico. Eliseu 
disse ao GLOBO que Camdessus 
também se dispõe a conversar 
com líderes políticos do Congres-
so Nacional e com o presidente 
Itamar Franco, se necessário. .  

Segundo o relato de Eliseu, 
Camdessus lhe revelou essas in-
tenções ao fim de um jantar, na 
sexta-feira, que reuniu os minis-
tros da Fazenda da América La-
tina que se encontram em Was-
hington para a reunião semes-
tral do FMI e o secretário do Te-
souro dos Estados Unidos, Lloyd 
Bentsen. 

Na despedida, ainda segundo o 
relato de Eliseu ao GLOBO, o 
ministro lembrou que o acordo 
stand by do Brasil com o Fun- 

do, suspenso por falta de cum-
primento de metas, expira em 
agosto. Eliseu disse que, até lá, 
espera retomar o programa, seja 
através de um novo acordo ou 

da volta ao acordo anterior. 
— Agosto? Não, temos de re-

solver isso muito antes — disse 
Camdessus, segundo o relato de 
Eliseu. 

O ministro considerou natural 
que o diretor-gerente do FMI 
ainda não tenha declarado publi-
camente um apoio enfático ao 
programa economico brasileiro. 
Geralmente muito otimista em 
relação ao Brasil, Camdessus 
disse, em entrevista na sexta-fei-
ra, que ainda é cedo para avaliar 
o o novo programa econômico. 

— Realmente ainda é cedo. Os 
técnicos do FMI ainda nem ter-
minaram o relatório. Encontra-
mos muita reticência aqui por 
causa dos programas anteriores 

admitiu Eliseu. 
O ministro sustenta, porém, 

que seu programa não pode ser 
criticado em termos de concei-
to. 

— O programa pode até não 
dar certo, se formos incapazes 
de executá-lo, mas não porque 
esteja errado — disse Eliseu, 
acrescentando que a falta de cre-
dibilidade está deve-se à história 
recente de fracassos dos planos 
econômicos no país. 


